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A nova Igreja de Lisboa, 
NOSSA SENHORA. DA 

em honra de 
FÁTIMA 

Lisboa viv~eu nos J:>assados 
dias 12 e 13 de Outubro uma 
festa que a fêz vibrar. 

Nas janelas aos lados no em figurado múltiplo, ora fi- paredes e no próprio pavimen­
baptistério, nas frestas esguias guras completas, ora em g~s- to. 
ao alto, no fundo por cima do tos simbólicos. Uma lindíssima Via-Sacra 

E com razão. 
Com uma perseverança e 

uma vontade inabaláveis Sua 
Eminência o Senhor Cardial 
Patriarca de Lisboa conseguiu 
levar a· cabo a construção da 
igreja de Nossa Senhora da Fá­
tima em plenas Avenidas No­
vas, na Avenida de Berne pa­
ra serviço de uma paróquia 
criada agora por desmembra­
mento da freguesia de São Se­
bastião da Pedreira. 

põe nas paredes uma nota vi- 11::1:=""'':~.,. 

E foi Sua Eminência quem 
teve a consolação de no dia 13 
de manhã a benzer e inau­
gurar .. 

A IGREJA 
E: o primeiro templo notável 

' que surge em Portugal cons­
truído todo em arte nova ou 
como dize m em estilo mo­
derno. 

Agrada. A tôrre é esbelta. O 
baptistério aconchegado e har­
monioso. O exterior sóbrio. No 
interior tôda a atenção se vai 
insensivelmente concentrar no 
altar-mor, um altar simples e 
majestoso que um trono ingé­
nuo protegido de enorme bal­
daquino encima e remata. Não 
há acessórios desnecessários. 
A imagem da Senhora, de már­
more branco, fora do altar ao 
lado da Epístola. 

Os altares laterais com suas 
imagens ficam discretamente 
colocados na penúmbra das 
duas naves laterais mal esbo­
çadas. 

Revestem-na, pelas paredes 
frescos litúrgicos que lembram 
ora os primitivos da Umbria, 
ora Fra Angélico, ora distan­
t~s esboços das figuras máscu­
las de fltiguel Ângelo. 

A grande 
A peregrinação de 13 de Ou­

' tubro último ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima reves-

' tiu extraordinário brilho graças 
sobretudo à enorme afluência 
de fiéis de todos os pontos de 
Portugal à Cova da Iria. 
Deu~lhe também particular 

rea1ce a feição nova que se lhe 
imprimiu, de agradecer a Deus 
a inauguração da igreja de Nos­
sa Senhora da Fátima em Lis­
boa, a conservação da paz mun~ 
dial, e a preservação do flagelo 
da guerra que esteve prestes a 
desencadear~se guinze dias an­
tes. 

va de ternura. 
Sacristias amplas e uma con­

fortável residência paroquial 
completam o nobre conjunto 
de aspecto monumenta I que 
acaba de enriquecer Lisboa sob 
o ponto de vista artístico. 

A FESTA 
Teve três fases a festa de 

inauguração. 

No dia 12 estreia do órgão 
um dos melhores da penínsu­
la, a que as mãos do Mestre 
Rosa de Carvalho deram vida, 
graça e encanto. 

No dia 13 bênção da igreja 
e pontifical por Sua Eminência 
o Senhor Cardial Patriarca. 

À tarde Magnificat, alocu­
ção pelo Ex.mo e Rev.mo Senhor 
Bispo de Leiria que ali foi le­
var as saüdações dos peregri­
nos reünidos na Fátima e no 
fim Te-Deum. 

À noite solene procissão das 
velas. 

Sempre uma multidão enor­
me, muito respeito e atenção. 

A música a cargo do Semi­
nário dos Olivais primorosa­
mente executada. 

Humilde homenagem da «Vos da Fátima» a Sua Eminência 
o Senhor 1). Manuel, Cardial Patriarca de Lisboa, a cuja ini­

ciativa ::e deve a constru~ão da Igreja Monumental de Nossa 
Senhora da Fátima, em estilo moderno, na Avenida Berne. 

Quando, à noite, nos retirá­
vamos, a grande cruz da tôrre 
despedia do alto enorme cla­
rão .•• 

Deus queira que a igreja e o 
culto de Nossa Senhora da Fá­
tima sejam um farol a arv·,ntar 
às almas o caminho a trilhar 
para glória de Deus e nosso 
maior bem. 

côro e órgão monumental e na 
ampla armação de ferro e: vidro 
que encerra a capela mor uma 
profusão imensa de vitrais ora 

A igreja é de cimento ar­
mado. Mas não falta o mármp­
re a revesti -lo. 

Mármores nos altares, nas 

Peregrinação de 13 de Outubro 
A noite de 12 para 13 esteve 

bastante amena sem o incómo· 
do nevoeiro próprio da presente 
quadra do ano e com as estrê­
las a cintilar no firmamento. 

A procissão das velas foi lin­
da.. piedosa e encantadora. A 
multidão doa crentes enchia aa 
avenidas do Santuário. 

Entre outras lá seguem, atráa 
dos seus ricos e vistosos estan­
dartes, as peregrinaçõea de Ar­
ganil, Foz do Douro, S. Pedro 
do Rêgo da Murta, T onozelo, 
Colares, S. Tiago de Lisboa, 
Ai;-da, Nespereira de Sinfãis, 
Costa da Caparica, Vila Nova 

de Miranda do Corvo, Lousã o jestosa serenidade envolvendo 
Capela dos Anjos do Pôrto. no manto do luar o local bem· 

O maravilhoso cortejo percor- dito daa apariçõea cujos globos 
re as avenidas, pára em frente brancos ~ . ..., como sracioao re­
da igreja, dá a volta por traz da mate da sua poalha de ouro a 
Penitenciaria e vai concentrar· erande c.rua do pórtico central 
-se na vasta esplanada do Rosá- profusamente iluminada. 
rio. Nem uma só vela se apaga, 
porque não sopra a mais leve vi­
ração. Diante da capela daa 
aparições ardem em dois gran­
de. tocheiros, incessantemente 
renovadaJ pela piedàde doa 
fiéi" dezenas de velas votivaa 
em honra da Raínha da Fátima. 
Entretanto o aatro da noite sobe 
lentamente no espaço com~ 

'l/; 
Cantado o Credo pela Schola 

cantorum, deu-se início à tocan­
te cerimónia ·' adoração de Je­
sus-Hóstia solenemente esposto 
no altar do pavilhão dos doea­
tes. 

I! meia-noite em ponto •. 
Junto elo microfone, o rev. dr. 

Marques dos ,:,antos recita co­
moventes actos de desagravo ao 
Santíssimo Sacramento a que " e 
associa, repetindo-os em vo:~: 
baixa, a multidão dos fiéis. Po'r 
estar decorrendo o mês de 01 
tubro, mês consagrado de mod 
especial pela Santa Igreja 
honn:r a Mãe de Deus sob a i~­
vocação do Santíssimo Rosári 
c 1 vez do têrço reza-se dura 
te as duas horas de adoração g~ 

o rosário inteiro. ~ 
Antes de cada têrço, o rev, 
. Galamba d e Oliveira profe•­

re uma breve alocução comeri­
tando os mistérios gozosos, do­
lorosos e gloriosos. 

Das 2 às 6 horas, fazem res­
pectivamente em cada hora c 
seu turno de adoração as pere­
grinações de Alfama, da Capela 
de Nossa Senhora dos Anjos do 
Pôrto, de T orrozelo com as da • 
Várzea, Ferradoza e Azinhaga, 
e de S. Tiago de Lisboa. 

11 
Às 6 horas, depois de dada a 

bênção eucarística e de encerra- , 
do o Santíssimo, principia a , 
Missa da comunhão geral no al­
tar exterior ao alto da escada­

Recebem o Pão dos Anjos 
muitos .ilhares de pessoas. 

Desde as 4 horas, aa Missas 
em-se sem interrupção nos 

numerosos altares do Santuário. 
Das 6 às 1 O hora&, têm as suas 

Missas privativas gue se cele­
bram no altar exterior da .çe­

peregrinações de ...... i iago 
Lisboa, Altama Nespereira, 

orrozelo, Várzea, Ferradoza e 
Azinhaga, estas últimas quatro 
em conjunto. 

/I. 
Ao têrço do rosário em co­

mum como preparação para os 
últimos actos litúrgicos oficiais, 
seguiu-se a primeira procissão 
com a veneranda Imagem ele 
Nossa Senhora da Fátima nu- 1 

ma indescritível manifestação de 
piedade r_·:al. Era meio-dia 
guand~ principiou a Missa dos 
doentes. Foi celebrada pelo rev. 
eh. Bernardo Xavier Coutinho, 
professor no Seminário do Pôr­
to. A Schola cantorum executa 
primorosamente a Missa dos 
Anjoa com acompanhamento de 
hann6nio. 1 .tinaJo o Santo 
Sacrifício, é exposto solenemen­
te o Sanüssimo Sacramento e 
Sua Ex.• Rev .... o Senhor Bis. 
po de Leiria, dá a banção indi,. 

tC011tlnU4 u I,• ~.J 



A RESPOSTA DOS CATóLICOS 
AO CONGRESSO DOS SEM-DEUS 

EM LONDRES 
I•;rn princípio. do setembro,_ cs- á infin1ta Bondade, dignou-&e mnn­

loCHl reüuido, cm J,ondres (cnpttn.l dnr-lhes, um radian~ sol contra 
de Inglaterra) o congresw dos sem- tódas as espectAtivns. 
-Deus promovido directamente pe- A march,, tinha o seu «terminnsu 
1:\ ' liga ·.üeia da. Rússia, a-fim de nu. Cntedrol de Westminster. Es­
cstudar noYos e mais tenebrosos ta 6 relativamente pequena. e só 
rlano" pnrn- a. bolchevização do comporta. 4 mil pessoas. Niio impor_ 
n~undo. ta as oui.rns 49 mil ficam resigna-

Nêlo tomaram parte rcptesentan- ua'mentc di6pereas pelo'! jardins o 
tcs do ''lÍrios paü.es do Globo. ruas ,· izinh'.ls da cntedral. 

O GoYêruo inglês para que o cn- 'Cm a. 'ez nqui, seguiu-se a ex-
.,0 niio de~!;(> tanto nas vistas c não 1>0SÍ<:ÜO e b&nçiio do S~ntíssimo 
fizesse l<'vantnr protestos, obrigou- t1ue todos r~>cebernm respmtosamcn­
·Os a tro~·ar o nome elo usern-Deus•J te, dtJvotamente. 
pc>lo do ulh re-pensadores,. /<'é 11e 11 ns!o

3 
t)(li3/ &nnta l!'é 

Mudança do róhllo que cm nada. ser-te-c 111o8 j ili3 até à 'nol·ft/ 
alterou o espírito e as dc~isõcs _tJ·,, 
blasfem1\ o ímpin. assembl01a. do IU­

cr&lulos. 
O qu0 ess<'s insensatos - só um 

irutensato no di:.:er da Sagrada 
Escritur~ podo afirmar que não há 
Deus - tinhnm a dizer, ~is.ser~m­
-no na mesma e as suns reJvmd•ca­
t:ões fic,\ram bem formuladas no 
programa de ac(,'iio ~ quo :lor~-uvun­
te ' ão H ' l' Muhordmadas WUilB a 'I 
ncti,•idndc'> ntcil.tas t;ve o mc.;mo o 
di7..et· comunistas. 

Citaremos alguns pontos uêsso 
programa infame: . , 

foi o último cântico, o último gt·i­
to e n última promessa que aque­
la multidão de crentes soltou, fre­
mente, de seus corações ateados, 
proclamando bem alto a Alta vitali­
dade do CJUe goza actualmente a 
l&l'Cja Católica na Inglaterra. Sim, 
o e.ltolicismo ú hoje na Grã-Breta­
nba uma grandiosa. e consolad9ra 
t·enlid<Hle. 

Os c:t.tólicos qno no século passa­
do eram apt'nas 200 mil siio no JlOS­
so t()mpo para. cima de 2 milhões. 

Que Deus nhençoe, fecunde c fn-
1;'~ írutifie.ar . e~sa eaperanc;oEa. se· 
mente de fé! 

Protestai1tismo 
\'imos ji a ~IS<lnalidadc c a -..ida 

sem virtudes de Lutero- o monge 
apóstata e soberbo !uÕdador do Pro­
testantismo. 

Discípulos e historiodores protes­
tantes, afirmam-nos que C:sso homem 
não tinha categoria. moral nem carác­
ter. 

\'amos hoje estudor f!. sua. doutri­
na. 

Julgo que urna pequena amostra 
deve bastar pf!ra dar uma iucia ,la 
ex,·,/, '• ., Ot:ssc:s t:nsinamcntos cm 
que assenta o prote~t.auti~mo, que 
pertencem ao ~cu !unugdor e mes­
tre. 

Para Lu~cro: <•n•io há l'sca,dalo 
maior, mQis penlf.cioso c mms vcJrc­
uoso elo que uma vida boa, manifes­
tada e;rtcriorme1lte pl'las boas obras 
e por ttma condu/a piedosa"!l (Ob. , 
edição \'ale h, vol. XI). , 

Os fundadores das outras seitas dis­
sidentes, concordaram plcnomentc 
com Lutero em qu~: «as boas obras 
11!io são 11ecessdrias•>. Que (;rro trc­
mC'ndo l 

Quanto aos pecados Lutero C'n­
~inon nuc «qua11to 111ais tnfaml's e 
iu:undos fOrmos, tanto mais estú 
Deus disposto a C011Cl'dCI-110s a sua 

• gracau . (Lutero, oó.) Que doutrina! 
IS çm um conselho uc contrição, de 

penitência; nem um incitamento ao 
temor e ao amor de Deus! Nega a 
nossa. -~cspon"abilidade pelas nos~as 
obras más ou boas. Aconselha a pe­
car à vontade, sun freio. 

Para Lutero <mão ex iste outrq pe­
cac,o 'IJUY!l a incredulidadcn. (Ob. 
Lut. Ed. Francfort de 1543). Para 
Lutero, o roubo, o homicíuio, o adul­
tério, a luxúria, o ódio, a vingança, 
a calúnia, a mentira, etc., ele., que 
são? 

Não se podia descer mais . .. 
Em fucc desta doutrina fica-so a 

comprecndn sem esfGrço por que foi 
tão alta a onda de )ama. e sangue, de 
J!UCrra c dúvida, de desunião e ódio, 
de dor e morte, lançada através da 
Europa pela l{C'íonna que fomentou a 
devassidão mais ignóbil, os ódios 
mais acesos, os crimes mois infomes, 
frutos imediatos duma doutrina má. 

Cobbet (historiador reformado) diz 
na ~ua nCarta Xn que no nome de 
pmtesta11tt, 11esse tempo, equivalil! 

ao de salteador, qc.e t1 o m esmo que 
matadorn. E na ul Cartan afirma 
que: e<tcndo ú do a RcfoTIII(J gerada 
por uma lascívia bestial, dada à 
1 uz' pc!a hipo:;Jisia e perfídia, foi 
aliuw;ltadu com roubos, devastações 
e rios de sc!11gUe>l . 

Voz da Fátima 

DESPE% A 

'l r,msvorto .. . . .. . . . . .. 
FranqulllS. emb. trans­

portes do n. • 193 . . . . .• 
Papel, comp, lmp. do n.• 

193 <:!76.000 ex.) 
Na. admlnlstraçiio ... 

Total ... ..... . 

1.665 674.$00 

16.802t60 
112$00 

1.687.704$21 

Donativos cleslle 15$00 , 

Margarld& Ini!.s - Lisboa. ~$00; 

Jonh Sout<l - América, 22$50; M a ­
nuel Medeiros - América, 15$00; An­
tónio Maclel - Amórlca, 15eo<l; Ca­
tarina Paralta - Nlza., 20$00; Rosa 
Mn.cbudo - P()J'to, 16$00; Emilia B:m­
har - POt·tc>, 15$00; José l\1. Mo­
rnls - vua. Flor, 20$00; António Lo­
PieS Silva - Bmsll, 50~00; F l11pe Be­
llz - castelo tic VIde. 20$00; Elvlna. 
N. da Fonseca. -... Lisboa, 70$1)0; El-
1 Ira Corte Real - Braga, 20$00; Gló­
ria. Soares - Ovar, lS$00; Lulsa 
Leão - Louzada, 15$00; .Asslnant.~s do 
Rachel - Goo, l G0$00; 4 tievot.os do 
Racho! - Goa., 32too; Sara Cereja -
POrte>, Hi$20; Florênc:(\ Scrodto -
Régun,, 20$00; Vlrglnla Macil::do -
Pôrto, lC0$00; e.smoln.s de Matozl­
nhoe, 62$50; !l-faria Martins - Vl!a­
morlm, 100$00; Ano. Pc.trocillto Neves 
- Lisboa., 120$00; António :&lout.clro 
- Bairro, 20$00: Manuel Cr:.'>tóv .. o -

ccl .. ulcízat:ão uo t<ldos os sen ~~~':1 
públicos; ,;uprcs~üo de todos os si­
nais religio~o'> dns cs~las; ret•u•a 
do licen~a pnrn. a crccçao do !10\0S 
tR~plos e reslaurn~ão dos cxu.ten­
tes· estnbclcl•imcnto de cursos de 
mo;al"luicn impostos peloo Esl'.\Jos i 
supressão dos nomes religiosos n~~;s 
ruas e nns praças; recusa. d~ c?nvt­
tes do d cro par:\ ass•stcnCia n 

A grande· Peregrinação de 13 de Outu_bro 
VIla de Rei,· 50$00; Asostlnl-io MRchn­
<1o - Caldas da Rainha, 60~00; J >a­
qutm Fer.a Gomes - Travaseê, 15$00; 
Teodora Fcn·etrr. - POrto, 20$00; Ma­
nuel Josué Mlra. - Luvre. 100$00; 
Amélia Albuq1.11;:rqu0 - Mêc!:1, 2 C$OO: 

quaisquer '.!elos religiosos» etc. • 
eLe. 

A resposta dos Cató­
licos 

Os católkos uã<l podiam calar so 
peranto tüo tremendo insulto às 
suos crenças. 

Nil'o ficariam bem vistos nem 
diante do Deus nem diante dos ho-
menA. . 

Diauto de Deus, por que lmpr.1-
mente ofendido, negado e escot·nc­
cido, tinham obrigação de, com pe­
nitências ~ oraçÕ('s O desagmV'ilr. 

Diunto dos homens por que l.slos 
cspcranun ut!lcs, o com_ muita ~a­
z:1o um proteslo bem vn·o e cner­
gi~ contr.1. tmnnnhn. afronto. à. suo. 
consciôncia. do católicos. 

Gro.t:as a. Deus não fnltnrnm nem 
protestos nem desagravos. 
Desn~rnvoa hou,·c-Os por tôdn n 

parte. It.ua foi o. diocese cm Por­
tu, I e por êsao mundo for:t, on~o 
so niio fizoso;em al•los de reparnçao 
u Majestade do Deus tão grave­
mente ofendida. 

E os protestos - que fornm tam­
bém e sobretudo desagravos, levan­
taram-nos bem allo e impressionan­
temente os católicos de Londr~s .-:­
os JUnis vexados com a r~ll!_n~IW 
ateísta., dnndo no mu!1do . mi.etro 
um ro~ro c>xcmplo de slllcendndo o 
de convicção. . 

vidu al aos ,' entes a quem pres­
taram os seus serviços, além do 
director sr dr. Pereira Gens, os 
srs. drs. W eiss de Oliveira, João 
B ~ ttencourt, Queiroz, Cunha 
Gil, Augu11to Mendes e 'outros 
distiiltos clínicos. Os doentes são 
mais de trezentos. Leva a umbe­
la o Almirnnte sr. João Baptista 
Barros, Superintendente G eral 

a Armada. O rev. dr. M arque3 
dos Santos faz ao microfone as 
costumadas invocações que en­
chem de comoçü.o os fiéis e es­
pecialmente os doentes, arran­
cando 1 :grimas de muitos olhos. 
Entre os servitas, encontram-se 
os Srs. José Maria de Sousa 
Guedes, engenheiro Rocha e 
Melo, Coronel Domingos Pata­
c ho, d r. Carlos de Azevedo 
Mendes, dr. António Tavare s e 
ainda o grande miraculado d e 
Maio, empregado na Câmara 
Municipal de Lisboa que, cheio 
de vida e de saúde, corre de um 
lado para o outro, contente e 
fe liz , dis tribuindo água ao3 
doentinhos. 

li 
Correspondendo no convtto dos 

três bispos das três dioceses em que 
está dividida o. cidade de. Londres, 
organiwram uma gr~nd_10sn mar- Dada a l.ênção aos doentes .: 
cha. que para ser mats unponeJ?to antes da bênção geral, o Ex.mo 
e 'Dl'ajootosa quiseram fôsso felta e Rev.1110 Senhor Bispo de Lei-
em silêncio. · · · 1!. I 

Onlculo-so 0 espectáculo que aqu1- na pronunc1oq uma oe a e sen-
lo não havia de ser I tida alocução de 9ue damos a 

(CONTINUAÇÃO DA 1.• PÁGINA) 
ROBo. s . de Sou~a - Barcelos, 40$00: 

as nuvens n egras que se a cas­
telavam no horizonte. A guer­
ra é o maior flagelo que pode 
afligir os povos. Na última gran­
d e guerra perderam a vida 
trinta e um milhões de homens 
- seis vezes mais que a popu­
lação de Portugal. Es!a guerra 
trouxe consigo a peste e esta 
por sua vez trouxe a fome . 

nhor Dom José Alves Correia 
da Silva, que antes benzeu ~3 
objectos de piedade e deu a 
bênção episcopal do alto da Es­
cadaria . A linda Imagem d e 
Nossa Senhora da Fátima é re­
conduzida processionalmente à 
capela das aparições no meio 
dum entueiasmo indescritível. 
Milhares d e pessoas saúdam a 

Ana Sou:a. - ~:vorn, 20$00 ; AUl'Orn. 
Macedo - S . Marta. de Fc!lagui:lo, 
20$00; Dclílna da Concetçr.o - Aguiar 
de Sou.ca, 20$00. 

Gritou durante horas 
seéoidas cnm dores 
Só com enorme dificul­

qade podia andar Quantas mães ainda hoje ch-:>­
ram a perda de seus filhos! 

Ê justo, pois, que agradeça­
roca a liberta~o do t e rrível pe­
sadelo que a todos oprimia . 

Virgem bemdita acenando com 
os lenços. O venerando Prela­
do caminha à frente do andor, 
no couce do corte jo formado 
por extensas alas de membros 
de Confrarias e Irmandades, se­
minaristas, sacerdotes e servi­
tas. Numerosos estandartes, er­
guidos ao alto, dão ao impo­
nente préstito um realce ex­
n·aordinário. Colocada a augus­
ta Imagem sôbre o seu pedestal, 
próximo da entrada da capeli­
nha das aparições, recita-se em 
voz alta o acto de consagração 
a Nossa Senhora a q ue se asso­
cia todo o povo e canta-se o 
./.deus, o mavioso cântico ela 
saüdade dos peregrinos. A mui­
tidã o dispersa-se pouco a pou­
c o e, a breve trecho, o vasto 
anfiteatro da Cova da Iria, a s­
sinalado por tantos e tão gran. 
des prodígios do Céu, recai no 
silêncio e recolhimento habi­
tuais. Encerrou-se assim o ciclo 
mais grandioso e mais movi­

E sta. mulher do Fundão sofria 
lnnlo de dores n~s articulaçÕ<'s q t:e 
só com enorme dificuldade podn an­
dar. 

E screveu-nos um(!. carta, chci:\ ue 
grntiuão, contando-nos l!tJ:tn!o so­
freu de uma nC'frile que a (azia gri­
tar horas seguidas, passando muitos 
dias sem conseguir dar um passo. 
Todo o corpo lhe doía. Esta\·a. can­
sada. uc tanto sofrimento q uando 56 

resolveu a t omar os Sais Kru-::chcn 
c diz fJUC', graços a llstes s:~i..: . tem 
melhorado muito. Toma a sua· dose 
de l<m •c twu tC>das as manhã~ c. pa­
rece outra mulher. As do:cs ncfríti­
ca5 e. ciáticas são sin~omas de al!e­

· raçõcs profundas - as mrstrulS _per; 
turbações que dão lugar ao r:um~­
tism<l, à got.a c ao lumbago. ::. .... o SI­

nais de impureza de sangue. 1\ rus­
chcn é uma combinação de sa:.; na­
turais que asseguram a limpc.!:J. in· 
terna e mant,;m o sangue, pnro. l:m 
sangue novo c fresco começa ~ cir­
cular por todo o organismo e, .:o.sslm, 
as nefrite'!. ciáticas e muitas outras 
doenças deixarão de o' atormentarem . 

À venda em t.ôdas as farmácias. 53 mil :homens - e s6 ho~~ns por- seguir os tópicos principais: 
que as mulheres fora~ prolbtdas de «Há 15 dias estava o mund:> 
tomar p'.trto e ma.nda~as para 3! sobressaltado. Havia todos os si~ 
templos rezar - 53 m.1l homens 

Há. ainda outra razão para 
elevarmos a nossa a cção de gra­
ças à Santíssima Virgem. É ho­
je que se inaugura em Lisboa 
uma nova igreja em honra da 
augusta Raínha da Fátima. t 
um monumento de estilo mo­
derno em honra da Mãe .:lc 
Deus, Devemos agradecer a 
Nossa Senhora, porque continua 
a d erramar abundantes graças 
sôbre Portugal e o mundo. Fui 
convidado par.a assistir ao so­
lene Te-Deum que n::ssa igreja 
se cantará esta tarde . Serei, 
pois, o vosso representante jun­
to de Sua Eminência o Senhor 
Cardial Patriarca e dos seus co­
laboradores. Quem é que, há 
vinte anos, julgaria que esta 
pequena devoção nascida nes­
te lugar árido e d eserto se ha· 
via de espâlhar pelo nosso pats 
e p elo mundo inteiro? Por isso 
vamos nós també m cantar o 
T e-Deum em acção de graças a 
Jesus aqui presente no augus­
tíssimo ·Sacramento dos nossos 
ait~res.!1, . 

mentado d as peregrinações ao l--------------­
cabeça. descoberta, rosto grave, lá- nais de 9ue ia começar uma 
bioe em oração, o. ma._rcha.r. num guerra tremenda que ameaçava 
cortejo oom maia de doJS qmlóm&- tôda a humanidade. Então ., 
tros de comprido, ordenado. e cn.- Santo Padre "'"o XI ofereceu ao 
denciadamente, sem uma ~voz . que 
se ouvisse a quebrar nq~e~e ~lên· Altíssimo a sua vida para que 
cio impressionante e quasl . mlate- se mantivesse· a paz. Ao mesm~ 
r ioso devia. ser realmente COisa pa.- tempo mandou a todos os Bis-
ra ~eter respeito e causar espa~to d 
ao próprio indiferentismo ma.te~1a- p~s, clero e fi~is o mundo in­
Jista ua.s gl".mdes cidades. Por JSSO teuo ,que r;edJssem ao Senhor 
a polícia nqui e além tinhA qu~ f~ que nos desse a paz. Em tôdas 
!e1· c;ord~ par~ conter a m~ltidao J~ per~grinaçõea da Fátima im-
do~ tloiiieotltt10té~ . II · t -Os boletins moteorol6gii!õa davam p orou-se, a. paz ~or m erceas~o 
chuva. -abundante naquele d iB, em da Santissima VIrgem. As 3U· 

Londres, m-as êlea nio se imp~r· pl: ·as dos peregrinos foram ou-
tam l:am preptuadOII para tudo ~ •d p . d' • 

• •to lB. Doua porém quo V1 u. or agora lSStparam-Je ao g tnm ma • , • -

11. 
Concluído o d iscurso do ve­

nerando Prelado, cujas palavras 
impressionaram profundamente 
o auditório, Sua Ex,cla Rev.'"" 
deu a bênção com o S.S. mo ll 

todo o povo. Seguiu-se a pro­
cissão do Adeus em que tomou 
páxte Sua Ex. eJ& Rev. IDA o Se· 

Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima do v1ges1mo primeiro 
ano após as aparições, deixan­
do bem viva na alma e no c o­
ração de centenas de milhar de 
portugueses a lembrança. impe- • 
recível das cenas magníficas e 
encantadoras ali d esenrolad:n. 

Visconde d e Montelo. A cachaça é uma aguardente que se 
extrai das bôrras 'do melaço e das lim­
psduras da cana sacarina. A cachaça re­
baixo o homem, o Vinho do Pôrto, por 
conta e tnedida, dignifica-o. O. "pôrto" 
é a mais agradavel bebida do mundo. 

A «Voz da Fátima» é a pu­
blicação de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais valiosos. 

Beba "pôrto '' como fazem os 
tranjeiros. ~ 7 

C$• 

• 
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GraÇas de N·Ossa • 
' .Senhora . . da ~F.áfima 

Cura de tube rculo­
se pulmona r 

NA MADEIRA 

o Rev. P.• .José Llno da i:osta 
- Ilha da Madeira, pede a publi­
cação do relatório seguinte en­
viado à cVoz da Fátima>: -
cFacto extraordinário se deu na 
pessoa de Maria Bel41 Gonçal­
ves, de 23 anos de idade, natu­
ral da freguesia de Clmara dos 
Lôbos, e recolhida há 10 anos 
no Orfanato do Santo da Ser-
~. d Esta senhora no dio. 12 e 
Junho do corrente ano 0935) 
:toi ao médico dr. João Teixeira 
de Aguiar, que a achou numa 
tra.queza extrema; no dia 27 do 
mesmo mês foi a outro médico 
dr. Nuno Vasconcelos POrto e 
êste declarou que a pequena es­
tava perdida, tendo de ser reco­
lhida no Hospital dos Marmelei­
ros, no Funchal. 

Entrou lá no dia 1 de Julho, 
tendo mandado íazer a análise 
da expectoração. Na enferma­
ria dos tuberculosos uma das 
doentes disse-lhe--«tome w11as 

gotinhas da água do Santuá.rlo 
da Fátima e comece uma no­
vena de crações à mesma Se­
nhora em seu ravor que talvez 
assim recupere a saúde:.. 

Tomou a âgua e fêz a novena 
de orações. 

A 27 de Julho fêz-se nova 
análise à expectoração, não se 
encontrando bacilo algum nem 
vestígios de doença. 

No dia 1 de Juiho com muito 
custo havia subido para o carro 
que a conduziu ao Hosp!.tal, tos­
sindo constantemente e apre­
sentando um rosto cadavérico. 
No d1a. 29 do mesmo mês segue 
novamente para o Oríanato 
completamente c11rada, n l!. o 

scn tl.ndo o m:1is pequeno can­
saço e entregando-se lá a todos 
os mes~•res a que esta-va acos­
twnada, sem tosse e com boa. 
ap:rrêncl.a. Eemdlta seja para 
sempre Nossa Senhora da Fá­
tima~. 

NO CONTINENTE 

ção na c Voz da. Fátima»: - cl'uz e~ 
setembro 7 anos que meu IJOl:rlnho 
Nuno do S.•• Mm·in, que ent:'.o tinha 11 
ID"!ICS, teve UIDn lnfccÇàO l.ntestlna\ 
com complicações no flsrncto, o Jun­
tamente ataque de menln~lte, che­
gando a. estar completamente cego. O 
sr. dr. Angelo di\S Neves, amigo ele 
minha. família., e que com todo o 
cuJdado e lnterêesc o trotava, chegou 
a. dizer que a criança mio I)Odla. re­
sistir, e que o nm dn sua vida es­
taria próldmo e que nada mal& lhe 
podia j6. fazer com esperanças de vi­
da. Eu ~tava. ausente com meus pnls, 
mns como fõese prevenida de que o 
pequeno estava. gravemente doente, 
vim eom ~us pais ao P01·to pnra o 
ver, e obi&frvando o seu estado gra.­
vísslmo, fui buscar água do Santuá­
rio que, felizmente, tinha. em minha 
cnsa. Quando principiou a <!ar novo 
ataque a meu sobrinho. o IX\1 deu-lhe 
um pouco da água. do Sftntuárlo o 
a. Cl"lanca ficou 6061;C1Jada, baixando 
muito a alta temperatura que tinha. 
c, quando, ii. noite o médico numa 
das Bllil8 repetida& visitas dtãrl:ls o 
velo ver, !tcou admirado achando 
tantas melhoras. Dêssc dia em dlnnto 
continuou sempre a melhorar de dia. 
para dia. eneontrando-so J4 hâ anos 
completamente bem. GraA;as a Deus 
ficou sem dtlleito a-pesar-de ter ttdo 
o ataque de mentngtte. 

&e com a Idade de 3 a.nos !ol acra­
decer a. Nossa Senhora a grancle gra­
ça recebida por S\la. maternal bOmla­
de, e eu ven11o hoJe também mnnl­
restnl' a minha gm.tidllo .a túo bOa 
Mãe -por êste ta.vo1· concedido a meu 
SObl·lnhOII. 

• • • 
o. Perpétua B. carva lho - Ponte de 

Sor, a.grndece à Mãe Snntlsslmn. Nos­
~a Senhora da. ~tlma a graça que 
do C6u recebeu na doença. da. um 
seu fllllo cuJa. cura ntril.ml à lnt.er­
vençlio de Noosa Senhora da Pát.1ma.. 

• • • 
o. Elvira canedo - Vouzela, mais 

uma. vez a[ITadeC() à Santwsima VIr­
cem uma tnslgue g1·aça que ooncc:teu 
do Céu a uma. sua. filha em momen­
tos de srmnde a!ltção. 

• • • 
o. Eus6nia Costa Cravo - Coimbra, 

tendo l'Coebtdo uma grnça POr lnt.cr­
m6d1o do Nossa. Senhora da 1"1\ttma, 

""' AS 

>em por êste melo manifestar o I!CU vena em honra de NOSS& Senhora da 
recon11cctmcnto a No~a Senhorn con- Fátima., fazendo vârlaa promessas, en­
forme havia. pro~t1do quando a. tre elas a de mandar publicar na 
Ela: recorreu na. sua aflição. «Voz da Fâttma. a. sua cura, se esta 

• • • 
lhe fôsse concedida, como tanto so 
desejava. 

o. Maria de Lourdes Cotlho Carteado Passados poucos dias, meu Irmão 
começou a sentir melhoras que ro-- Viana do castelo, escreve dlzcndo 

o seguinte, c que pede seja publlcn.­
do: - «Estando amUJ.Çada de ter de 
ser operada. de apendicite, tl\c dl~so 
tanto horror que me lembrei da re­
ccrrer a Noosa Scnllora. pnra. que dis­
so n:e livrasse. Fiz-lhe algumas pro­
messas e comectJt por beber todas oe 
dias l~ â:tua do seu Santuário. 

A ccgulr tive um principio de con­
ges tão pulmonar, cem a qual esthe 
bastante mPl. ConLJuuando sempre 
com fé a r~correr a Nosb-a Senhora 
dn. Fátima e no Sagrado Cornção do 
Jcs1:s, no ftm de 10 meses o mtdlco 
declarou-me curada sem que tive~ 
sido sujeita à O);lt!raç:\o. Sinto-me 
agora. completa.mcnto bem como nun­
ca. a"'llm me eentlra, 111·acaa à que­
rida Milc do Céu c a seu Divluo FI-
lllOlt. 

• • • 
Em carta clH'Indn. de S. Eu lfllia do 

Barrosas cm 1936, diz-te o eeaulnte :­
cTendo recorrido a Nossa Senhora da. 
F.ít1ma e a S. António para Implorar 
tio Sagrndo Coração de Jesus umn 
&raca multo urgente para umas j;CII• 

soaa ~ minha fa.mUia, e tendo al­
cançado o despacho da. minha súpli­
ca, venho publt::ar, como prometi, na 
«Voz da. F'&tima», o meu profundo 
attradcclmcrtto a tlío boa.· Mãe». 

(a) Ma ria Sofia Leite do Faria 

O Rev. P.• Aolónie Pr·eda da Rocha, 
Pâroco da !relfl.lesla de s. t::u iAiia, 
confirma a veracidade da IllUTaelto e 
ped e a sua );)ubltcação pnra cumpri­
mento da promessa. 

• • • 
Com pedido de pu!Jllcaçoo rol rece-

bida a ca1·ta EClfUinte na Redacção 
da «Voz da Ft\ttmu.- «Eetnndo meu 
trml!o pnra se nuscntnr pa.ra o eetrnn­
J.oiro, !ot acometido por uma doença 
pulmonar. 

Coneultado o mMico, · ~te attrmou 
o 6CU C5tndo ser t.ncurâvel. Porém eu 
tinha ainda uma esperança naqu~la 
Miie do Céu que nunca mo hnvta de­
sampnr:ldo. Comecei ent!\o uma no-

por Moss 

ra.m procredinclo de forma tal ({ue, 
voltando dePOis a um CS!>Celall.sta, ê&• 
te o encontrou• I>Cm de saúüe e em 
condições de poder seculr >lagcm 
para o estra.nJeiJ·o. BoJe, venho cum­
prir a. mlnlla J,ll'Omessn, publJcan<lo 
êste favor pelo qual quero render 
lrt"aças e louvo.-es n Nossa Senhora da 
Fátima. 

s. "'oáo de Foutouro - R~sende 

(a) Maria Anaetina P.• Rodrigues 

• • • 
D. Fra ncisca da Costa Cardoso Fran. 

co - Ta vira, dtz : - «Tendo obtido 
por intermédio de NOSsa Senhora da 
1'\\tima. o reetabclccl.mcnto bem dt­
tleil de uma. operacao a que !ui sub:. 
metida., sentludo-mo Já rclattva.mento 
bem, até com surpresa dOs meus mé­
dicos assistentes, venho pedir que no 
Jornal «Voz da l"átlula» se tome pú­
blica esta graça que NOSEa Senl1orn. 
me concedeu. Junto agra.deco ao Sa­
grado Coração de Jesus c a Nossa. se­
nhora. tódaa ns graças que do Céu 
t-enho recebido». 

• • • 
D. Maria de dl"$ua Santos - P6r to, 

1iem agradecer a. NOSsa Senhora da. 
Fátima uma. grnça temnoral conce­
dida a aeu 11Jho Henrique. 

• • • 
A ncdaccão da. «Voz dn. l"Atlmn• rol 

pedida a publicação se~rutnte, envia­
lia -em carta de Fcrrac;udo por D". Ida· 
tina da Luz Pinto1 - «Meu mnrldo 
tol consultar o médico que o mandou' 
Partir Imediatamente pnra Lisboa a.­
-!lm de .oo a.ublW!ter a uma operoção, . 
pois tinha. um tumor no !lendo e era. 
preciso ser operado qunnto antes. Pe­
di então a Nossa Scnhoro a cura. dê­
le, e Nossa Senhora. dl:rnou-sc ouvir 
a minha humilde prece. Lo&o que 
chegou a. Ll8boa !01 Imediatamente 
JJCnsado. sem mesmo ir à sala. das 
onerac.ões t>or nllo hn ver Jã tempo 
porque o tumor tinha rebentado, c 
Mlllm, POr tavar da. Snntlsslma. Vll'­
gom, meu marido go~a boje perfeita 
eaúde sem ter prectando da operação. 

• • 
o. Olivia dos Santos- Portimlo, 

pede nqul seJa ma.ui!cstado o ecu l·c­
eonhectmento a. Nossa &mhora. dA .Fá.­
'lma. por diversos fnvorcs eospJrituals 
e teml>Qrals que tem recebido ))Or 

.ua maten1:ü Intervenção, algumas 
vezes em clrcunstAnclss bem di!icets 

História ... real 

D. Ernlltinda Pores Gomes - Moi· 
nhos - Vi la Nova de Poiaros, dlz:­
«Venho com o maior reconhecimen­
to asradecer a N0881\ Senhora uma 
Insigne graça Que me !êz, conce­
dendo-me ns nu.lhoras de meu PGI, 
qlle esteve l!ravcmcote o.xnte, fa· 
zendo-mo ainda mnls a. crnnde grn. 
ça. <le pennltlr que êle, n!nda bem 
doente fOsse vtsltã-la. no seu San· 
t uârlo, o chcgnsso a. caso. melhorzt. 
nho, mnntend~se mtllto bem até 
hoje». 

e.m que se encontrava. Tão jovem c já. tão infeliz. Casnrn, 
m:u a breve trecho compreendera. co· 

• i 1~10 fôra. estouvªda. . e imprudcnl? n.a 

em que se resume a maior e mab 
pura. alc.gria da. sua vida. :e ela, a 
qu< • ida P<'<J li<':Jin ·• , que faz com que 
a mãe se aproxime cada vez mais de 
Deus, inspirando·lhc um desejo s ince­
ro ~ .trd«outc de perfeição espiritual e 
moral que dantes nunca sentira. • • 

na fflta • em 8C\ favor em àonra de 
N~sa ScnOOrn da Fâtlma. 

NA AMtRICA 
D. oluheta R. Sousa - Am .. rioa .. 

Nortt, diz : - .Tendo obticto t>or tn­
termédlo de Noe.sa Senhora <.la pt.U.­
ma. com o u.eo da 6lfl.la do Santuirto 
a cum completa dum meu fll.llo ~CI 4< 
anos de Idade, chamado Mauuet 4e 
Sol.IBa Júnior. que este;·e ~:ra'tcm.cnte 
clOCntc, venllo pedtr Q\..e IV> 111!\1 Jar­
Ilal rvoz da Fátima» torne púbUAS 
esta 11roca Que NcSEa Sentora d~ ft... 
Uma ee dltrnou conccdcr-u;et 

EM LUBANGO (ANGOLA) 
o • .IQ!ia Sanc,.ec Fr"goso - LUbiUt• 

go - Afrioa Ocidcla l, diz t er tido ~ 
ra.nte algum t()lllPO febres eleYadÍJ;IIl· 
maa que. multo· a raziam sofrer ~ 
pot.s de outr.ns tcntattvns . com u 
prescriQÕCs da medicl.na, recorreu .a 
Nosaa. Scnhot·a. da F'àttma, e, teMto 
obtido a. sua cura que t anto dCIIOJa­
va alcançar, J'eàe aqui seJa man.lt­
tado o seu rcoonll<:ctmento por tfiO 
deseJado fa\·or 

• • • 
GRAÇAS DiVERSAS 

Dnmoe na lh,ct·a. original a llDlt­
cla que nos cn\'lou uma &enboc& «e 
Barcelona, acLualmente em Rmna: 

una primlt.A mia de 3 aAoa de- ed'bd, 
enferma de crnvlslma. pulmons&, illl­
tá boy curada y !lena de aalu.J1 'lpOr 

lo que doy las a-racta8 a Nt Se.~ 11e 
1"1\ttma a. qul<:n dlrijt mt. aupllcu 
para. ella Y c!csco se publlqU;o j!IJta 
gracla nlcanzada. a tlm de propagu ;v 
aumentar la. devoclón :v la. cohtto.n~ 
bo.cta nuestra ll\:ena Madre N: s.• $ 
l"Atlmn. 

Maria P~TDiti 

N. · Senhora da Fáli­
ma no Estranjeiro 

O culto de Noua Senhora. ela Pá­
Uma val-se lntonsillcando em ·t.6daa 
aa partes do mundo e cada vez·mafls. 

NA INDIA INGLESA 
Reapareceu em Cocbln a inteiYJS'­

santo revista cOur L:1dy o! ll'ntQD.a» 
(Nossn. Senhora da Fút!r:ui J, Cun­
dnda. pelo saüdooo P.• M::~ r ti.Ik s. ~J .• 
'erdndclro AJ)Ó!St.olo de Noss_. QCnho­
ra naqueltla regiões. 

Sua Ex.<~a Rev.ma o senho1' D. 'Abf­
llo, Btapo de Cochln, dignou-se a.ben­
ooar a. nova revista. 

Conforme as vosstblltdndt:; do ~-'•Pll­
ço, Iremos reproduzindo alguntt- pr­
t!gos e interessantes notic!L\s da nó"o. 
publlcnção, certos de que. Otil n~ 
leitores hr.o-cte dar srnca~r & DcUJr:J)e­
lo Incremento do culto de Nosa:i· 't:!e· 
nllora da Fá tiJ:na. 

o . Maria da concoioAo Sampaio - sua c:;colha. Dem~SJa?o no~a e mc~­
Lisbo:l, diz: - cTendo em DCZJ!Illbro I p<· • u•n(•·. ~om_ a , .. ..J~ctta chc•a de qut­
últlmo uma. .grnvc pncumvnla da qual 

1 
n.l~r.ls c lluoocs, U;~o procur~ra ccr­

cstlv ruutto mnl, recorri à. Vll'lfem ltficar-:.c se o seu companheuo pos 
Noss~ Senhora da Fátlmn, prometeu-

1 
suia. as qualidades morais c de tra­

do-lhe q\lla, se mo alcançasse a snúde, I bnlho mdis~nsáveis a um bom cbe 
mandaria publlcnr no o1omal cvoz d:1 fe -de Iamlha, ao sustentáculo c. am­
Fatlma» esta sraçn. Como a Mãe Snn- 'paro dum lar. Por isso, poucos mc­
tlsltm.a. mo fêz êsse rnvor venho boJo ' ses após o ca1$3mento a stparação 
cumpru· o que prometi a túo boa ' ~c tornou inevitável. E tO<lo o seu 
Mão que se tltgnou atendeND;:». 1 sonho tão belo, arqoilcctndo ünica-

- uNào rmagina, m inha amign, 
dizia·ma ela um dia como ausew 
ser boa e aperfeicoar· mB cada ve:: 
ma1s em twlo para q116 11111 d1a a mi· 
11lra fillliulza possa orgulhar-se dB sua 
nlâ6, para que um d1a eu possa ser­
vir· ll:e do exemplo c wodélo. Por ela 
sou capaz d6 remmciar a t6das as 
j1ttil1dades de 1apa,iga, por tia sin­
to-me capa11 de realizar os 1111J.iores sa. 
criflcios. 

D. Antónia Maria Pires do Lima da 
Fon!eca - Portalegre, cm cumpri· 
mento de uma promessa, vem ma­
nifestar a sua grnUd;'lo parn com o 
Vtraem Ilnaculoda Nossa. Senhora do 
FMtma que a ntcndcu em suns hu· 
mUdes súplicas Implorando a restf. 
tuiçlio da. saúde a wna pessoa que­
rida 

EM BOMBAIM 

1 
mente sôbre os f.rágcis alicerces do 

* 0 
• o1nor humano, se desfizera como un1u 

o. Maria Cabnoo Frnde - Vila bola de sal.>ão. 
França de Xira, deseJa. manifestar 0 I Pobre rapariga, tão jovem e tão 

11eu aeTndectmento no Sngrado Cora.- infeJjz J 
ção de Jesus que, por tntcrmtdlo de ~ Ma~ o Senhor de rujsericórdin, teve 
Nossa S . • da. Plt.tlma, diz, lbc curou piedade de tama,nha infelicidade c 
sua irm:l. Deolinda C. VIeira, .grave- amargura e ne meio das ruínas do seu 
mente dopnte por motlyo de um par- 'lar cc~fcito fê~. surgir um r.~io de cs· 

l to. • • ~ pcrança, pcrsonif1c~Jo num anJiln 
d 1935 J !i loiro e lindo coroo os amores, num:• 

E~ carta. .de Jud11
1
10 0 

1 
'te 0 0 filhmha cncnnt:JJorn, frulo dnqucla 

Ribel,-0 - Lisboa, Z O SCB"\1 n ; - . · -
v -" t to et 0 ,.3 se dla;ne 'breve c 1m prudente uma o, c que ern 

c euuO por s m o r ., r o tô·' 1 ,.. ·~ 1• 1 -
dar publicar no conceituado Jor- ;.gora ua a a .!'0 '1 ... e en c:vo ca mac. 

:~«Voz dn Fáttmn» o. concessão de I E aquela raparig,1 a quem a dor 
duas sraças multo Importantes que 

1
e o. dc:illusào cnl'('d:!hara ~ Cize1a 

obtl\10 para mllllla tllhn POr lnterccs- mergulhar num tcmvcl dcs.. sp<.ro, cn· 
são da. VIrgem Noss:~. Senhora da fi- 'car.r. de novo a vida com corro;cm o 
tlmn, a quem recorri com muito ter- 1ale!)lia, fortalecida e reanimado. por 
vor em momcotoa de st!rla. o.fllçuo». I um sentimento novo, mais pelo e 

tnais forte - pelo amor de mãe. A ., • • I sua alma sente-se transbordante de 
O. La ura Quaresma - P6rto, escreve amor e gratidão imensa para com o 

em 1935 !lCdludo a seiiUinte publica- I Senhor que lb~ dera a sua filtúnha, 

Como Dtus é bQm/ Como Ele foi 
generoso para comigo, d011do-mB lste 
tesoiro q11c o t6aa a min"a fclicida · 
de o qu" é a salvaguarda e defesa nos 
pcrig'?s e te11laçõts fJtt6 assaltatn e 
rodriam a willha dLsolada e desam­
pmada mocirladÇ». 

E eu olha\';! admüada c comovid~ 
.a.qutla mãe juvenil, quiisi uma crian­
ça aind:1, que o amor da filbinba ani­
m::.;·a e transfigUJava~ 

Cerno DetlS é bom, ~iro, , cm colo· 
car no cor.~~·ão das mãt.>S um afectn 
tão nobre c tão belo! E felizes e bcm­
ditas aquelas que não deixam cnlr:l.· 
quccer e e!.liolar em si o sentimen­
to generoso com que Deus as dignifi­
ca e clC'.'ll no plano da Criação. 

• • • 
o. Maria do Castelo Vieira Abran· 

tea - Coruche, dl.z: - «Tendo e~;ta· 
do gravemente doente o tendo obtl· 
do a cura. por Intercessão de NoSBa 
Senhora. da Fátima, venho pedlr a 
publlcaçAo da graça da minha eura. 
como- prometi, l>Qra honra o stórta da 
Santlsslma Virjrcm que por sua grau­
do bondade e mtserlcól·dia so dignou 
atender os mcm pedidos. 

NOS AÇC)RES 

D. Ligia R. Alvu - Ponta Delaada, 
vem agradecer a Nossa Senhora do 
Fãttma. duas graças que recebeu do 
Céu, uma em aeu ta.vor e outra em 
favor de sua mll.o que se encontrava 
doente e que, qudsl repentinamente, 
obteve a àa.ü<le mediante uma nove-

A re\'lsta «The Angetust que. ~­
to concorreu para tomar ootl.lleok1as 
nB apnrlcões c graças de Nossa.~ 
ra da Fátima Insere no n\inlet'O' #te 
setembro dêste ano nrtta"O$ 1curtOliOS 
sObro N08111\ Senhora da Pl\t(má· e -en· 
tre êles um relativo ao pMido 110 
Episcopado português ao. Snnto· 'Pa.. 
drc pnrn. o mundo 1ntetro ~~er consa­
grado no S.do. Coração de lltarta. 

·NA AMUICA DO NO.RTE 
Tito MC3St1IOCT O/ the Sacreà He.a.rt 

publica. Clll llllJ)reSBÕCS d\IIDQ. OOllhO~ 
americana - MISB Catherine Iit!C<'k 
eôbrc l"Utlmn, cuJa perecrinncao de. 
cre-re. 

EM FRANÇA 
to Btlllcttn de l'Arc1:.fc<Jn/r~llc c1u 

Coour Aoonuant de Jé3US que ..- pu­
blica em Paris, n~ n(lrocco de se­
tembro de 1938 trds lUD art!ao ~ 
bre a. Fútlma • 

Este número 101 visado 11ela ee...ura 
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o . Ç r i s â n t e m o. Ida F~NANCEIRA . Fisher CRONICA 
Queixo-se o Senhor Reitor do M. 

amargamente, no suo mUl to prezado 

I 
O eléctriCo parava. em fren­

te ao cemitério e esvasiava-se 
quâsi por completo. Gente de 
vàr1as classes e idades trajando 
de luto rigoroso ou com a (lor 
mata estampada no rosto do que 
no trajo, uns de 8ôpecto sim­
plesmente grave e outros ainda 
cm ar de r omaria folgazã., mas 
t.Vdos carregados de flores, di­
rl~Ctram-se para o largo portã o 

, aberto de par em par sObre al­
vuras de cantaria e o negrume 
dos ciprestes. 

No 11m de todos, após m esmo 
wn coxo envolto em miserável 
capote e uma velhota ofegante 
o trOpega, vinha uma raparl­
eulnha de onze ou doze anos 
levando pela ml!.o uma de seis 
ou sete e um pequenito que, no 
eléctrico, conseguira ainda sen­
tar nos joelhos para evitar pa­
gamento de passagem. 

Também êstes, na mão que 
lhes ficava livre, l evavam um 
pequeno ramo d e cdespedldas­
-de-verão,, as modestas ante­
cessoras dos crisântemos. 

O vestuârto dos três, limpinho 
e remendado, denotava zêlo e 
cuidado maternais, mas, ali era 
:\ campa da ml!.e que. naquele 
cdia do finados, as pobres 
crianças iam visitar. 

Trilhavam agora. a a lame­
da areado. que conduzia lá abai­
xo, ao campo das sepulturas ra­
sas 

- Olha, Bia... olha! ... 
E a pequenita soltava a mão 

da irm!i. c apontava. um pouco 
adiante, caldo no chão, um 
enorme crisântemo que, pela 
cOr. bem correspondia ao seu 
significado de ctlor de oiro,. 

Ll\pressaram o passo e Bia le­
vantou-o encantada. 

- Que beleza! disse. Vêem? ... 
Nao Unhamos dinheiro para 
comprar flores bonitas e agora 
encontramos aqui esta para le­
varmos à mãezinha ... 

- Que bom! disseram os d ois 
cm cOro. 

Deram alguns passos mais e 
de-repente estacaram quâsi de­
fronte dum jazigo de capela 
dlantc do qual uma jovem se­
nhora, de joelhos na term, me­
tia ern duas jaiTas, Que acaba­
ra. de lavar, soberbos crisânte­
mos a :na r e 1 os exactamente 
Iguais ao que Bia. segurava en­
tre as mâoz1nhns magras, ago­
ra trémulas. O seu primei­
ro impulso, como que instinti­
vo. fOra para esconder a flor 
sob o chailezlto de malha que 
mal lhe abafava o busto, mas 
logo avançou resoluta: 

- Fot a ~euhora q!le deixou 
cair esta flor, niZo toi? 

A jovem, Que nlio dera pela. 
aproximação dos pequenos, vol­
tou-se surpreendida: 

-Fui... Bem me pareCia que 
tinh.a comprado oito e ni!o 
achava agorf'. sen/Zo sete ... 

Obrtgadal 
Pegou no crisântemo ao mes­

mo tempo que notava as humil­
des cdespedidas-de-verA.o,, pe­
queninas, arroxadas, já com o 
v iço afectado como por longa 
caminhada. 

- .Jfas se t~m f)en•l de mo 
cfar... V~m também trazer as 
$Uas tlor lnhas ... A quem? 

- A nossa M4e, resPOndeu 

t Bla com os olhos de pronto hu­
medecidos. 

i - Pofa 14 n4o t~m mfle? 1 ... 
1 E a senhora, compadecida, 
} puxou para. s1 o pequenlto, 

ajeitou-lhe a. pobre boln& sO­
bre a cabecinha doinda, em 
:llléis, e suspirou. 

- Nem J)ai... murmurou Bla. 
lfas ~sse morreu ld. tora, multo 
longe... • 

Então a senhora olhou para 
Os crtsàntemos, tomou um Que 
atnda tinha na mão e entregou 
ambos a Bia. 

- Toma... para a vossa mlle-

zinha... Até f icam mau bonitas 
as ;arras só com trts. Sllo ti!o 
grandes ... 

Radiantes, as crianças agra­
deceram como puderam e sou­
b eram e seguiram o seu cami­
nho quás1 correndo. 

A jovem senhora ficou pensa­
tiva. 

- E ni!o lhes dei nada, coi­
taditos, disse para consigo. De­
certo siZo muito J)ôbrezfnhos. 

Acabou de compor as jarras, 
entrou no jazigo a colocá-las, 
ajoelhou e orou por algum tem­
po. 

Ao sair veio-lhe ao pensa­
mento o grupo dos or.fãozinhos, 
deteve-se um instante a olhar 
o sitio por onde tinham desa­
parecido e encaminhou-se pa­
ra h\ r esolvida a. ir procurâ ... los. 

Ao fim da. al:lmeda, voltou à 
esquerda, desceu e 1ogo avistou 
sObre uma sepultura n t!.o mui­
to longe a mancha amarela dos 
crisântemos. D e p é, junto dela, 
como pasmadas, as crianças 
olhavam aquela terra que lhes 
escondia o corpo da mãe. 

Mas uns p assos aproxima­
vam-se e uns braços carinho­
sos rodeavam-nas ao mesmo 
tempo que a chuva, que amea­
çara tôda a manhã, começava 
a cair suavemente. 

- Venham.. . nlfo J)odem fi­
car aqui mais tempo, disse ca 
senhora dos crisantemos, , Mas, 
antes, quero rezar uma Ave­
-Maria 1Jela vossa miZezinha 
Vamos ... 

- A gente nl!o sabe rezar, 
r espondeu Bia baixando a ca­
beça, envergonhada. 

. • • • 
A porta da resid ência do dr. 

Medeiros, num dos bairros mais 
elegantes da capital, parava 
pouco depois um taxi do qual 
descia a nora do que fOra mé­
dico distinto e agora nlú> era 
mais que um farrapo humano 
torturado pela doença e pelo 
desgOsto d e ter perdido o úni­
co !ilho e o único n eto, linda 
criança de três anos de idade. 
Mas a jovem e enlutada csenho­
r a dos crl.sàntemos, não vinha 
só: os três pequenos compa­
nheiros do cemitério desciam 
também e a criada que abrira 
a porta r ecebia ordem de lhes 
dar imediatamente uma boa 
merenda junto d um bom lume 
para lhes secar os pobres ves­
tidos. 

Ràpidamente Leonor d e Me­
deiros subiu a escada para tr 
ver o seu doente que estreme­
ela tanto como o próprio pai 
e a. Quem se dedicara de todo 
o coração depois da perda do 
m a rido e do fllhlnho. Pouco de­
pois aparecia na cozinha tra­
zendo um pacote de roupa al­
va e Quentinha, sorridente mas 
com os olhos rasos de lágrimas. 

- Temo$ de (ncerromper a 
1wssa merenda, seu guloso, d.J..s.­
se para. o pequenito cujo rosto 
quâsi d esaparecia. metido numa 
enorme chicara de cacau. Estás 
todo molhado... Vamo" p6r ~s­
te t atinho nsun instante. 

O garoto hesitava entre a 
roupa e o cacau; LeonOl' r esol­
veu o caso dando-lhe um bOlo 
p ara trincar entretanto. 

Acabada a merenda., postos 
à vontade numa grande sa.lá, 
começaram aa brincadeiras. Mas 
Bfa preferia conversar com a 
bondosa senhora; a f.t:mAzita 
agarrara-se a um belo Uvro de 
estampas e só o pequenito an­
dava de um lado para o outl'o 
como uma borboleta. · 

De-repente desapareceu e. 
quá.s1 em seguida, ouvlu·se um 
grito: 

Anlonfnho! 
Leonor, assustada, correu ao 

QUarto do doente que, soergul-

N a noite d e 12 para 13 d e corto o que nos referimos já cm o 
Outubro f aleceu em Munique nosso último artigo, do pesado carga 
(Daviera - Alemanha) a Se- que sobrecarrega o pequeno contri ­
nhora. Ida Fisber, irmã do rev. buinte dos nossos campos e a propósi-

to diz que eceu e outras pessoas in­
dr. Ludwig Fisher, professor fluentes do &todo Hovo, devíamos 
da Universidade da Bamberg, ter a peito, etc., etc.». Ora há aqui 
que com os seus livros e con- um equívoco que me cumpre desfazer. 
íerências tem sido 0 grande O signatário destas linhas nenhuma 
ap6stolo de Nossa Senhora da influência tem, nem tem tido no Es-

tado Novo. Foi deputado à Assem-
}'út.ima na Alemanha, S1ússa bleia Nacional cujo mandato findou 
e Polónia. no dia 30 do mês passado e nodo 

Ida Fisher veio em p er egri- mais. Ora a quota parte de influên­
na~"ão a Fátima e era muito cio que dessa posição lhe derivava, 

'> era pràticomente nula. O seu o seu 
devota de N osoa Senhora da dono e os honras o quem pertencem. 
Fátlmu. Verdadeiramente d e- Nada de penas de povão o que nun­
dicado dirigia «Fatima verl ag• co fomos atreitos. Pôsto isto, vamos 
com sede em Munique centro 00 caso. 
d d d 1' ' · Concordo plenamente com tudo 

e p~opag?'n a e. 1vros, rev~s- quanto o Senhor Reitor do M. d iz na 
tas, JOrnais, e obJectos de p1e- ' sua muito prezado corto sôbre o pon­
dade sôbre a Fátima. to em questão. ~ assim mesmo. Mas 

Era empregada na Câmara parece-me inoportuno trota~ do as-
Municipal de Muniqu e todo sunt? .neste momento. ~ prec1so ate~-

. e . der o mcerteza dos tempos em que VI-

O t~mpo de que podta d1sp.or, vemos, aos coeficientes de segurança 
dtldiCava-o a tornar conhecida que os governantes têm de tomar, pc­
e amada cada vez mnis Nos- ro garantirem com a máxima eficiên-
sa Senhora da Fátima. cio o maior de todos os be.ns que é a 

F 1 
. . Paz, sobretudo o paz mterno. O 

a eceu à ~e1a hora df'p01S exemplo da nosso vizinho Espanha, 
da 1ne1a nolie e, portanto, de trágica eloqüêncio, bosto poro nos 
quando os peregrino:~ na Fáti- obrigar a reflectir ... Quantas contri­
ma estavam em Adorn~ão noc- buições, até de guerra, nã? pagaria~ 
t S t' · S de boa vontade os esponhó1s para evl-
urna ao an lS:llntO acra- tarem os sofrimentos o miséria e os 

mento. ruínas físicas e moraÍs que sôbre êles 
raz à sua alma! têm desabado nestes dois interminá-
.A.preseni.amos os nossos pê- veis ano~ de g~erra civil? Tem lá 

d L d 
· Fi h comparoçao o cr~se por que estamos 

sarnes ao sr. r .. u w1g ' .s er passando neste momento, nós os por­
e no;; nossos leitores pedtmos tugueses, com o horrorosa desgraço 
as suas orações e sufrágio·<!. que caiu sôbre os nossos vizinhos? 1: 

bem certo que os bens só se conhe­
cem quando se perdem e os males 
quando se padecem ... O aforismo de 

TIRAGEM DA "VOZ DA FATIMA, Salomão - ctempus tocendi, tempus 
loquendi» nunca teve tão oportuno 

No mês de Outubro aplicação como no actual momento. 
De resto, Senhor Reitor do M., os 

Algal'l'e ...... ·- ........ . 
Angra ... - ·- ... ·- ·- ... 
Boja ... ·- ,.. ·- ........ . 
Braga .................. -· 
Bragança ............ ·- .. . 
Coimbra ... -· .•• .•. .•• -· 
tvora . . . .•• ·- .•• ·- -· ·-
Funchal - - ... ... ... -· 
Guarda ...... ·- ........ . 
Lo~ego ............... .. . 
Le~r•a ... ,_ ......... ..... . 
Lisboa ... .•• ·- ·- ... .. . 
Portalegre ·- ·- ·- ... .. . 
Pôrto .................... . 
Vila Reol ................. . 
Viseu ......... ·- .. , .... .. 

&tranjoiro ·-- .-· -
Diversps ... -· ... -· 

5.810 
20.810 

3.741 
87.708 
15.258 
16.598 

5.407 
18.894 
24.468 
13.455 
17.107 
11.638 
11.259 
61.590 
30.925 
10.945 

355.613 
3.673 

16.714 

376.000 

Incrédulos. 1:splritos fortes, etc., 
etc .... - P aris gasta quá.si du­
zentos contos por dia em astro­
logia, prediçlio, profecias, carto­
mA.ncia., ocultts:mo, espiritismo, 
etc. Há. cêrca de 34.000 casas d e 
cconsultas, em Paris... Certos 

joma.ls f azem a m édia de 300 
contos, aproximada.mente, com 
os anúncios das diversissimas 
espécies de advlnhadores, viden­
tes, etc: .... 

Rejeitam a Verdade e dei­
xam-se levar... por tudo isto! 
'rão certo é a humanidade pre­
cisar de crer , ter fé, sentir o 
sobrenatural! 

Se não crê cm Deus, crê no 
diabo ... 

do da sua cadeira de repouso, 
de olhos esbugalhados, esten­
dia oa braços para a criança 
que, parada no melo do quar­
to, olhava curiosa e amedron­
tada. 

Leonor pegou-1he ao colo e 
aproximou-o do sogro, dizendo: 

- Pai: ~ um ortaoztnho ... 
Nao lh4 parBCe QWJ 6 Deu1 que 
no-lo manda Para substttuir o 
nosso Antonfnhot 

11. de P. 

LO URDES 
Sôbre as curas de Lourdes foi 

pub1icado o r elatório anual. Em 
1937 foram submetidos a rlgoro­
sissimas investigações, 88 casos 
de curas. 

Entre os médicos franceses e 
de várias nacionalidades e pes­
soas d e destaque crentes e des­
crentes, estava o eminente mé­
dico, mundialmente conhecido, 
o dr. Al<'x Carrel, detentor em 
1931 do célebre prémio Nobe1, 
pelas seus estudos sObre o can­
cro. 

Depois de umas semanas d e 
. estudo em Lourdes sObre os 
milagres, nubllcou as suas 1m­
pressões no jornal cAmerican,: 
ceu creio nas curas miraculosas. 
Nunca esquecerei o espantoso 
fenómeno que presenCiei com 
Os meus próprios olhos - um 
mon~truoso crescimento cance­
roso na m4o dum operário, que 
desapareceu, deixando apenas 
uma ligeira escama. 

Nllo percebo o fenómeno, mas 
niZo Posso duvidar do que os 
meus olhos viram!, 

Hoje, como outrora, Deus 
marca a sua R eligião com o 
seu sêlo inconfundivel: os mi­
lagr-es! Lo urdes ê freqüentada 
por pessoas de todos os paises 
e crenças. 

Por curiosidade maldosa ou 
por simples vontade de conhe­
cer de perto a cidade da Vir­
gem, ateu s, incrédulos, protes­
tantes, etc., visitam a terra ma­
ravilhosa. de Lourdes. Por m ais 
que queiram negar são obriga­
dos a confessar que, embora n ão 
chamem mllagres, como os ca­
tólicos, nos factos estupendos 
([Ue all se dão, êsses factos exis­
tem., podem ser comprovados 
em qualQuer altura, e de tal 
forma estfío documentados que 
negã- los seria ca.lr no ridículo, 
ou passar po~ despeitado ... 

cousas dos dificuldades do pequeno 
lavouro são múlt i pias e o algumas 
nos temos referido já neste lugar. ~ 
pequena lavoura é, de tôdos as fôr­
ças económicas portuguesas, o mais 
fraca, por ser a mais desorganizado e 
o mais desunida. 

Oro parte do culpo desta situo­
çõo cabe nõo ao pequeno proprietéi­
rio, mos às suas elites que nada têm 
feito poro organizar o pequena la­
vouro. No dia em que êsse inadiável 
dever seja cumprido, o pequeno la­
vouro será o maior fôrça económico 
dêste país, porque 6 nas suas mãos 
que está a maior e a melhor porte 
das t erras portuguesas. E quando o 
pequena lavouro tiver organizado o 
grande fôrça de que é senhora, o 
equilíbrio económico da Nação far-se­
-6 de modo que os produtos do tra­
balho de todos serão mais equitati­
vamente distribuídos. 

Pacheco de Amoril'll 

Fala um médic-'"" 

XXXI 

A ARES 
A cada passo, com incrível insis­

tência, os jornais do Pôrto inserem 
pedidos à Câmara, reclamor.d., que 
se mutilem ou cortem pelo pé os ra­
ras árvores que ornamentam os ruas 
da cidade. Pêna é que o imprenso, 
que devia ter uma alto função edu­
cativo, defenda e preconize o des­
truição das árvores, nossas irmãs, 
pois foram, como nós, modeladas pe­
la mão do Criador. 

Quem os persegue não foz ideio 
de quanto devemos ao reino vegetal. 

A nossa alimentação derivo dêle 
inteiramente; pois, além do pão, das 
frutos, do vinho e do azeite que nos 
for-nece, até o corne, o leite e os 
ovos, indirectamente vêm dos plan­
tas, através do posto dos animais. 

As árvores, com os seus produtos, 
cercam-nos durante o vida inteiro e 
até no morte: com elas se fabrica o 
berço, os · mobílias dos nossos casos e 
o caixão que h6-de encerrar os nos­
sos restos mortais. 

As árvores dos cidades não têm 
apenas função decorativa. ~ sabido 
que a sua folhagem verde purifico o 
ar, carregando-o de oxigénio, que vai 
arejar os nossos pulmões e enriquecer 
o próprio sangue. ~ por isso que po­
vos mais inteligentes que nós enchem 
de arvoredo os cidades. Londres pos­
sui, por exemplo, dois imensos par­
ques plantados de grandíssimos u l­
meiras e topetodos de relvo sempre 
verde, parques onde os crianças brin­
cam e os adultos se reúnem e pas­
seiam, e que são, muito justamente, 
considerados os pulmões do vastíssi­
mo cidade. 

E no Alemanha e outros países 
do Norte, constroem-se cidades-jar­
dins, em cujos arruamentos se não 
vêem casos, que estão retiradas tôdas 
paro traz, tendo à frente lindos jor­
dinzinhos. No eixo dessas ruas, de 
casos ocultos, há uma filo de árvo­
res, que se deixam crescer livremen­
te como nos florestas. 

Nós ainda não compreendemos 
que o nosso vida e o nosso saúde sõo 
incompatíveis com o ar soturno das 
cidades e com o seu bulício cada vez 
mais agitado. 

Quem se vê obrigado o labutar 
todo o ano em meios urbanos, deve 
procurar ter umas férias, tão longas 
quanto possível, e refugiar-se no 
campo, alegrando os pulmões com o 
ar vivificante dos arvoredos. 

Como é agradável troçar estas ~1-
nhos à beiro dos duas t ílias de fê­
lhos prateadas e dos três frondosos 
castanheiros que tenho ali õ porto, e 
que defendo quanto posso do podão 
dos rústicos I 

P. L 

Pedir sempre aos vendedo-1 
res de jornais as <<Novidadcn,• 
porque, se ~les as não trasem, 
é porque não lhas pedem. 

: 
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